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ALEKSANDR KUPRIN
Tradução de Dina Paulista
ALLEZ!
Este brado entrecortado e imperioso era a primeira recordação que
mademoiselle Nora tinha da sua obscura, monótona e errante infância. Esta palavra
tinha sido, antes que todas as outras, articulada pela sua linguinha débil e infantil, e
sempre, até mesmo nos sonhos, a seguir a este grito, vinha à memória de Nora o frio
da arena do circo sem aquecimento, o cheiro da cavalariça, o galope pesado do
cavalo, o estalido seco do azorrague longo e a dor pungente do golpe que abafava
de repente a hesitação momentânea provocada pelo medo.
– Allez!...
O circo vazio está escuro e frio. Aqui e ali, mal conseguindo atravessar a
cúpula de vidro, os raios do sol de Inverno vão cair em forma de fracas manchas no
veludo carmesim e nos dourados dos camarotes, nos escudos com cabeças de
cavalos e nas bandeirolas que enfeitam as colunas; eles brincam nos vidros opacos
das lanternas eléctricas, deslizam ao longo do aço das barras fixas e do trapézio, lá,
àquela altura terrível, onde está o emaranhado de aparelhos e cordas. O olho mal
consegue distinguir as primeiras fileiras de cadeiras, sendo que os lugares nos
camarotes e nas galerias se afundam por completo nas trevas.
Estão a ter lugar os treinos e ensaios diurnos. Cinco ou seis artistas, vestidos
com casacos de pele e com chapkas nas cabeças, estão sentados nas cadeiras da
primeira fila, perto da entrada para a cavalariça, a fumar fedorentos charutos. No
meio da arena está um homem atarracado e de pernas curtas, com cartola na cabeça
e com bigodes pretos, cuidadosamente enrolados num fio. Esse homem ata a longa
corda à volta da cintura da menina minúscula de cinco anos que, a tremer do
nervosismo e do frio intenso, está de pé à frente dele. O enorme cavalo branco que
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o cavalariço conduz ao longo da barreira, bufa alto, ao mesmo tempo que abana o
pescoço arqueado e que das suas narinas saem decididos jactos de vapor branco.
Cada vez que passa ao lado do homem da cartola, o cavalo toca na chibata que
aquele tem presa debaixo do braço e, bufando ameaçadoramente e movendo as
orelhas, arrasta consigo o cavalariço que lhe opõe resistência. A pequena Nora ouve
nas suas costas os movimentos nervosos daquele e treme ainda mais.
Duas mãos vigorosas pegam-na então pela cintura e lançam-na facilmente
para cima do dorso do cavalo, para uma larga coberta de couro. E quase
momentaneamente, tanto as cadeiras, como os postes brancos e as cortinas de cotim
perto da saída, se fundem num círculo multicolor que corre a grande velocidade de
encontro ao cavalo. Em vão as mãos da menina se paralisam, cravando-se
convulsivamente na onda rija da crina do cavalo, e em vão os olhos se lhe cerram
fortemente, ofuscados que estão pelo cintilar raivoso do círculo turvo. O homem da
cartola anda dentro da arena, mantém perto da cabeça do cavalo a ponta do longo
azorrague que faz estalar ensurdecedoramente...
– Allez!...
E ei-la agora à luz eléctrica, com uma curtinha saia de escumilha e com os
magros braços meio infantis nus mesmo por debaixo da cúpula do circo, num trapézio
que balança fortemente. Naquele mesmo trapézio, aos pés da rapariga, está
pendurado de cabeça para baixo, seguro à barra com as pernas dobradas pelos
joelhos, um outro homem atarracado, com um fato de malha cor-de-rosa com
lantejoulas douradas e franjas, de cabelo frisado, com brilhantina e ar cruel. Eis que
ele levantou os braços caídos, afastou-os e dirigiu para os olhos de Nora o seu olhar
aguçado, certeiro e hipnotizador de acrobata e... bateu com a palma de uma mão
na outra. Nora faz um rápido movimento em frente, denotando a intenção de se atirar
para baixo, directamente para estas mãos fortes e impiedosas (oh, com que susto
suspiram nesse momento as centenas de espectadores!), mas o seu coração fica de
repente frio, pára de bater devido ao medo e ela não consegue fazer outra coisa que
não seja agarrar-se cada vez com mais força às cordas finas do trapézio. Os
impiedosos braços descaídos levantam-se de novo, o olhar do acrobata fica ainda
mais tenso... O espaço lá em baixo, sob os pés, parece não ter fim.
– Allez!...
Mal conseguindo respirar, ela equilibra-se no cume da «pirâmide viva» formada
por seis pessoas. Ela escorrega, contorcendo o seu corpo maleável como o de uma
cobra, por entre a barra fixa da longa escada branca que alguém lá em baixo
equilibra em cima da cabeça. Ela dá uma pirueta no ar, lançada que foi para cima
pelas pernas fortes e terríveis, tais molas de aço, do malabarista nos «jogos de Ícaro».
Ela caminha bem lá no alto, ao longo de um fino e balançante arame que lhe vai
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cortando os pés numa dor insuportável... E em todos estes lugares estão aquelas
mesmas caras atoleimadamente bonitas, as riscas nos cabelos cheios de brilhantina,
os topetes armados, os bigodes enrolados, o cheiros dos charutos e do corpo humano
suado; e em todos os lugares aquele mesmo medo e aquele mesmo grito inevitável e
fatal, igual para as pessoas, para os cavalos e para os cães amestrados:
– Allez!...
Ela era uma rapariga muito bonita e tinha acabado de completar dezasseis
anos, quando certa vez, durante um espectáculo, se despenhou da barra fixa do
trapézio e, voando na queda ao lado da rede, foi cair na areia da arena. Nesse
mesmo momento levaram-na silenciosamente para os bastidores e, uma vez lá
começaram, segundo um antigo hábito circense, a abaná-la com toda a força pelos
ombros para a fazer recobrar os sentidos. Ela voltou a si, gemeu da dor que lhe
provocava o braço deslocado. «O público está agitado e começa a dispersar-se -
diziam à volta dela - saia lá fora e mostre-se ao público!...». Ela esboçou
obedientemente o habitual sorriso nos lábios, o sorriso da «amazona graciosa» mas,
dando dois passos em frente, gritou e cambaleou com a dor insuportável. Dezenas de
mãos agarraram-na então e atiraram-na à força para a saída das cortinas, para o
público:
– Allez!...
Nesta época «trabalhava» no circo, na qualidade de artista convidado em
digressão, o palhaço Menotti, que não era um daqueles pobres palhaços simples e
baratuchos que se arrastam pela areia do chão, que levam bofetadas e que
conseguem, mesmo sem terem comido nada desde o dia anterior, fazer rir o público
toda a noite com as suas piadas inesgotáveis. Ele era, sim, um palhaço famoso,
primeiro palhaço-solista e imitador na alta sociedade, um domador mundialmente
conhecido, galardoado com vários prémios honoríficos e etc., e etc. Usava ao peito
uma pesada corrente feita das medalhas de ouro, cobrava duzentos rublos por cada
entrada sua em cena e orgulhava-se do facto de há já cinco anos não usar outros
fatos que não fossem de catassol. Sentia-se inevitavelmente «derreado» depois das
apresentações nocturnas e falava de si com uma amargura elevada: «Sim! Nós, os
palhaços, temos que fazer rir um público farto!». Na arena ele cantava desafinada e
pretensiosamente algumas coplas antigas, declamava poemas de sua autoria, ou
ainda, dizia o que lhe vinha à cabeça, de bom e mau, o que em geral provocava no
público, atraído ao circo por uma publicidade sem grandes cuidados, a impressão de
requebros afectados, aborrecidos e inoportunos. No dia-a-dia ele tinha um ar
languidamente protector e gostava de fazer alusão, de modo secreto e descuidado,
às suas relações com as condessas invulgarmente bonitas, impressionantemente ricas,
mas absolutamente enfadonhas para ele.
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Quando, após ter sarado do braço deslocado, Nora se apresentou pela
primeira vez no ensaio matinal do circo, Menotti reteve, ao cumprimentá-la, a mão
dela na sua, fez uns olhos cansadamente húmidos e indagou-lhe sobre o estado de
saúde com uma voz debilitada. Ela ficou perturbada, corou e retirou a mão. Este
momento decidira o seu destino.
Uma semana depois, acompanhando Nora após a grande sessão da noite,
Menotti convidou-a a jantar com ele no restaurante daquele maravilhoso hotel onde
o mundialmente conhecido primeiro palhaço-solista ficava sempre hospedado.
As salinhas individuais encontravam-se no andar de cima e, ao subir, Nora
parou momentaneamente - em parte pelo cansaço e em parte pela comoção e última
indecisão casta. Mas Menotti apertou-lhe o cotovelo com força. Na sua voz ressoou
a paixão animalesca e a ordem cruel de um ex-acrobata, quando ele sussurrou:
– Allez!...
E ela foi... Ela viu nele um ser extraordinário, supremo, quase um deus... Ela
ter-se-ia enfiado no meio do fogo se a ele lhe tivesse passado pela cabeça ordenar-
lhe tal coisa.
Durante um ano, Nora andou atrás dele de cidade em cidade. Ela guardava
os brilhantes e as medalhas de Menotti durante as apresentações, vestia-lhe e despia-
lhe o fato de malha, tomava conta do guarda-roupa dele, ajudava-o a amestrar
ratazanas e porcos, massajava-lhe o rosto com cold cream e, o mais importante de
tudo, acreditava com um ardor idólatra na grandeza mundial do palhaço. Quando
ficavam a sós, Menotti não encontrava o que falar com ela e aceitava as apaixonadas
carícias de Nora com o ar exageradamente aborrecido de um homem indiferente mas
que permitia benevolentemente que o adorassem.
Um ano depois já se tinha fartado dela. O seu olhar flácido virava-se agora
para uma das irmãs Wilson, a que fazia os «voos acrobáticos». Agora ele já não tinha
qualquer tipo de pudor com Nora e não eram poucas as vezes que no camarim, à
frente dos artistas e dos cavalariços, lhe espetava com um estalo na cara por algum
botão que faltasse na roupa. Ela aguentava aquilo com aquela mesma resignação
com que um cão velho, inteligente e fiel aguenta a tareia do dono.
Por fim, certa noite, depois de um espectáculo no qual o primeiro domador da
sociedade tinha sido vaiado por ter dado uma chicotada com força demais num cão,
Menotti disse directamente a Nora para que ela desaparecesse da vista dele e que
fosse para o diabo. Ela obedeceu-lhe, mas chegando mesmo ao pé da porta do
quarto parou e voltou-se para trás com um olhar suplicante. Então Menotti correu
rapidamente para a porta, escancarou-a com um enraivecido pontapé e gritou:
– Allez!...
Mas passados dois dias ela, tal qual cão espancado e expulso de casa, veio de
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novo ter com o dono. Os seus olhos escureceram quando o lacaio do hotel lhe disse
com um sorrisinho atrevido: «Ele não pode agora receber ninguém, está no gabinete,
ocupado com a senhorita».
Nora subiu por ali acima e parou exactamente em frente da porta daquela
mesma sala onde um ano atrás tinha estado com Menotti. Sim, ele estava lá: dava
para reconhecer a sua voz lânguida de celebridade extenuada, interrompida de vez
em quando pelo riso alegre da inglesa ruiva. Nora abriu a porta num gesto rápido.
O papel de parede carmesim com dourados, a luz clara dos dois candelabros,
o brilho do cristal, a montanha de frutas e as garrafas nas fruteiras de prata, Menotti
deitado sem sobrecasaca no divã e Wilson com o corpete desapertado, o cheiro do
perfume, do vinho, do charuto, do pó-de-arroz - tudo isto aturdiu Nora nos primeiros
instante; depois ela atirou-se a Wilson e deu-lhe algumas vezes com o punho cerrado
na cara. Aquela pôs-se a gritar com voz esganiçada e assim começou a zaragata...
Quando Menotti lá conseguiu a custo separar as duas mulheres, Nora
ajoelhou-se impetuosamente aos pés dele e, enchendo-lhe as botas de beijos,
implorou-lhe que voltasse para ela. Menotti logrou com dificuldade afastá-la de si e,
apertando-lhe firmemente o pescoço com os seus dedos fortes, disse:
– Se não desapareceres agora da minha frente, sua calhorda, ordenarei aos
lacaios que te arrastem daqui para fora!
Ela levantou-se ofegante e murmurou:
– Ah!... Nesse caso... Nesse caso...
O seu olhar parou na janela aberta. Ela viu-se de repente, rápida e facilmente,
como uma costumeira ginasta, em cima do parapeito. Empoleirou-se para a frente,
segurando-se com as mãos a ambos os caixilhos externos.
Bem lá em baixo, na calçada, passavam estrepitosamente as carruagens, que
cá de cima mais pareciam animais pequeninos e terríveis; os passeios brilhavam
depois da chuva e nas poças de águas oscilavam os reflexos dos candeeiros de rua.
Os dedos de Nora ficaram frios e o seu coração deixou de bater devido ao
terror momentâneo que por ele passou... Então, fechando os olhos e inspirando uma
profunda golfada de ar, ela levantou os braços por cima da cabeça e, vencendo a
sua fraqueza com o já habitual esforço, gritou, tal qual estivesse no circo:
– Allez!...
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